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Introdução 

Clethra scabra e Boerhavia paniculata são espécies 
vegetais cujas raízes e folhas têm sido utilizadas 
como anti-inflamatório, antidiurético e antimalárico 
pelas populações carentes da região sul do 
Maranhão. A malária continua sendo a mais 
importante doença protozoária, causando no mundo 
cerca de 243 milhões de casos, dos quais 863 foram 
óbito1. No Brasil esta doença ocorre principalmente 
na região amazônica. Em 2009 foram registrados 
nesta região cerca de 306.340 casos, dos quais 
5.685 foram registrados no estado do Maranhão2. A 
busca por novos compostos antiplasmódico é cada 
vez mais urgente e necessário devido à 
multiresistência as drogas antimaláricas 
desenvolvida pelas espécies de Plasmodium. O 
presente trabalho descreve a avaliação antioxidante 
e atividade antimalárica in vivo de extratos C. scabra 
e B. paniculata. 

Resultados e Discussão 
Os extratos de raízes, folhas e caules de C. scabra 
e B. paniculata foram submetidos a testes 
antimaláricos “in vivo”, obedecendo ao protocolo 
experimental, descrito por PETERS (1964, 1967)3, e 
modificado por CARVALHO et al.(1991)4, 
denominado teste de supressão de quatro dias, no 
qual os animais (camundongos albinos Swiss) são 
contaminados com 105 hemácias infectadas por 
Plasmodium berghei NK65 e tratados durante quatro 
dias consecutivos com as soluções de extratos. A 
avaliação da atividade dos extratos foi feita através 
da determinação da parasitemia em esfregaços 
sanguíneos dos camundongos, corados segundo 
Giemsa, e confeccionados nos 5 º, 7º e 9º dias após 
inoculação (figura 1 e 2).  

Figura 1.  Redução da parasitemia em esfregaços 
sanguíneo camundongo. 
 

Figura 2 . Mortalidade de camundongo infectado por 
berghei NK 65. 
 
Os extratos de B. paniculata também foram 
submetidos à avaliação de atividade antioxidante, 
utilizando DPPH e Rutina, obtida comercialmente, 
como controle positivo. Os resultados obtidos 
indicam significativa atividade antioxidante para o 
extrato etanólico de folha. O extrato etanólico de 
folhas C. scabra foi submetido à partição líquido - 
liquido, utilizando hexano, acetona e água como 
solventes, resultando no isolamento de uma 
substância cristalina, cujo valor do ponto de fusão é 
semelhante aos da alantoína. 

Conclusões 

A avaliação da atividade antimalárica sugere a 
existência de substâncias com propriedades 
maláricas, pois se observou inibição de 34 a 60 % 
do parasita nos extratos testados quando 
comparado com o branco. O estudo da atividade 
antioxidante de extratos da B. paniculata 
demonstrou potencial antioxidante positivo para o 
extrato etanólico de folhas. 
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